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Resumo  

A estimativa do intervalo post-mortem (IPM) é decisivo 

em investigações criminais, mas ainda sem exatidão. O 

corpo humano contém microrganismos que crescem em 

órgãos antes estéreis após a morte. A sucessão de 

microrganismos é previsível temporalmente na 

decomposição, demonstrando potencial para o cálculo 

do IPM.  O objetivo foi levantar dados sobre a presença 

microbiana e sua relação com as mudanças cadavéricas 

durante a decomposição. 

Introdução 

A estimativa IPM auxilia na reconstrução da morte em 

investigações criminais (BUDOWLE; SCHUTZER; 

MORSE, 2020). As abordagens hoje disponíveis para o 

seu cálculo – entomologia e fenômenos cadavéricos – 

são suscetíveis a incertezas; (METCALF, 2019). Durante 

a decomposição, as mudanças bioquímicas levam a uma 

sucessão de comunidades de microrganismos (DASH; 

DAS, 2020). O microbioma post-mortem tem 

demonstrado mudar de maneira previsível durante a 

decomposição (BUDOWLE; SCHUTZER; MORSE, 

2020). O objetivo dessa revisão é avaliar se 

microrganismos podem ser utilizados para estimar o 

IPM, área ainda pouco estudada. 

Materiais e Métodos 

Utilizou-se o método qualitativo de revisão integrativa de 
literatura, por meio de artigos internacionais. Com ênfase 
em artigos publicados entre os anos de 2012 e 2022. 

Resultados e Discussão 

Os compostos liberados no decaimento cadavérico se 

tornam fontes de nutrientes para proliferação microbiana 

(IOAN et. al., 2017), de maneira sequencial. Os 

microrganismos se proliferam devido à ausência da 

atividade imunológica, começando na área ileocecal, 

indo para o fígado, baço, coração e cérebro (DEBRUYN; 

HAUTHER, 2017). Microrganismos externos também 

começam a colonizar o corpo. Estes compõem o 

tanatomicrobioma e as comunidades epinecróticas 

(DASH; DAS, 2020). Os melhores grupos para indicar o 

IPM são as ordens Bacteroidales e Clostridiales 

(DEBRUYN; HAUTHER, 2017). Perto da decomposição 

final, os táxons bacterianos começam a se assemelhar 

com os ambientais (de solo) (JAVAN et al., 2016). 

Conclusões 

O microbioma post-mortem tem potencial para aplicação 

nas ciências forenses na determinação do IPM. Não há 

literatura suficiente para se realizar um protocolo forense 

pericial. É necessário melhor compreender esta 

sucessão microbiana para fornecer maior confiabilidade 

a técnica e ser utilizada em tribunais.  
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